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bia Britânica); a cabana do poeta Robert Service, 
conhecido como o “cantor do Yukon”; a casa na
tal de Sir Wilfrid Laurier (Quebec), primeiro-minis- 
tro do Canadâ de 1896 a 1911; e a Province Hou
se, berço da Confederaçâo (Ilha de Prince Edward).

Esses testemunhos do passado fazem parte de 
uma rede de parques e locals histôricos nacionais. 
A criaçâo do primeiro desses parques remonta a 
1917. Trata-se do forte Anne, na Nova Escôcia, 
construido entre 1702 e 1708 para protéger Port 
Royal, o mais antigo estabelecimento europeu ao 
norte da Flôrida. Atualmente, o Canadâ conta com 
mais de 60 parques e lugares histôricos, escolhidos 
por sua importância cultural, social, poh'tica, efco- 
nômica, militar ou arquitetônica.

Parques Canadâ também protege e conserva 
nove canais de importância histôrica. Até o fim do 
século XIX os canais e rios desempenhavam um 
papel primordial no transporte, nas atividades co-

A prevençâo e o contrôle 
de incêndios florestais

Os canadenses Ghislain Boivin, 
Diretor do Serviço Aérco, especialista 
em combate a Incêndios Florestais, e 
Bernard Drolet, Diretor do Serviço de 
Coordenaçâo e Proteçâo Florestal, 
especialista em tâtica aérea em com
bate a Incêndios Florestais. ambos do 
Ministério das Minas e Energia e Rccur- 
sos Naturais da Provi'ncia de Quebec, 
foram enviados ao Brasil, pela Agenda 
Canadense de Desenvolvimento Inter- 
nacional - CI DA, no mês de setem- 
bro, a pedido do Govemo do Estado 
do Rio de Janeiro e do Ministério das 
Relaçôes Exteriores, para auxiliar no 
combate ao Incêndio do Parque lta- 
tiaia, Estado do Rio de Janeiro.

A chuva acabou corn o incêndio, e 
o mau tempo nâo permitiu que os dois 
cspecialistas pudessem sobrevoar a area 
para avaliar os danos c estudar a topo- 
grafia da regiâo. Entretanto, a visita ao 
Brasil foi muito benéfîca, pois a pre- 
sença dos canadenses acabou gerando 
a oportunidade de realizaçâo de uma 
série de palestras sobre prevençâo e 
contrôle de incêndios florestais na Pro- 
vfncia de Quebec, que foram proferi- 
das nas cidades do Rio de Janeiro, Bra
silia e Sâo Paulo. Além das palestras, os 
Srs. Boivin e Drolet encontraram-se 
com oficiais do Corpo de Bombeiros, 
nas très cidades, autondades do Insti
tute Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal — 1BDF, a recém criada Co- 
missâo Nacional de Prevençâo e Com
bate a Incêndios Florestais, e a Sccrcta-

ria do Meio Ambiente do Estado de 
Sâo Paulo.

As florestas canadenses representam 
uma das principals industrias de recur- 
sos naturais do pafs e o atravessam de 
costa a costa numa faixa ininterrupta 
de 500 a 2.100 quilômetros de largura. 
Elas alimentam corn matérias primas 
as grandes industrias de môveis e pa- 
péis. Em decorrência desse fato, ali ado 
a conscientizaçâo da importância da 
preservaçâo da natureza, a administra- 
çâo de incêndios se tornou uma ques- 
tâo de alla prioridade e crescente sofis- 
ticaçâo. No Canada, o manejo e a pro
teçâo das florestas sâo de responsabili- 
dade das provi'ncias e territories. Cada 
provfncia e cada territôrio desenvolveu 
sua prôpria organizaçâo.

Os cspecialistas canadenses Drolet e 
Boivin infomiaram que 70-75% dos 
incêndios na Provfncia de Quebec sâo 
causados por negligêneia Humana, e o 
restante por raios. É sistemitica a utili- 
zaçâo de aviôcs e helicôpteros no 
patrulhamcnto aéreo e no combate aos 
incêndios florestais.

Para o combate a incêndios por via 
aérea, aempresa canadense CANADAIR 
projetou o aviâo CL-215, corn carac- 
tcnsticas especfficas para combater in
cêndios florestais. O CL-215 é um apa- 
relho anflbio que transporta um grande 
volume de âgua. Esse aparelho é funda
mental para o contrôle de incêndios 
florestais em areas de difl'cil acesso.

merciais e de explora- 
çâo. Hoje em dia, eles 
servent sobretudo para 
a navegaçâo de recreio 
e o turismo.

Os parques nacio
nais estâo sob a jurisdi- 
çâo do Departamento 
do Meio Ambiente e 
sâo administrados pela 
entidade denominada 
Parques Canadâ, que 
tem o objetivo de pro
tégé-los como exemple 
do patrimônio natural e 
cultural do Pais e de le- 
var o pûblico a apreciar 
e desfrutar dessa rique- 
za, mantendo-a intacta 
para as prôximas gera- 
çôes. Para isso conta 
corn as verbas necessâ- 
rias e um pessoal alta- 
mente especializado, 
que procura atender to- 
das as necessidades de 
assistência e suporte 
profissional na ârea.
Assim, contribui para 
que o Canadâ seja, além 
de uma das naçôes mais 
industrializadas do mun- 
do, também uma das 
que mais se preocupa 
corn a natureza.


